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1988

 O Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas 

(IPCC) foi criado pelo Programa das Nações Unidas para o 

Meio Ambiente (PNUMA) e pela Organização Meteorológica 

Mundial (OMM) em 1988 com o objetivo de fornecer ao 

mundo uma visão científica clara sobre o estado atual do 

conhecimento em mudanças climáticas e seus potenciais 

impactos ambientais e socioeconômicos. 

 No mesmo ano, a Assembleia Geral da ONU endossou a ação 

da OMM e do PNUMA no estabelecimento conjunto do IPCC.

https://www.ipcc.ch/report/ar5/wg3/

https://www.ipcc.ch/report/ar5/wg3/


1990

 O IPCC publica seu Primeiro Relatório de 

Avaliação 

 Grupo de Trabalho I - Mudança Climática: 

Avaliação Científica do IPCC; 

 Grupo de Trabalho II - Mudança Climática: 

Avaliação de Impactos do IPCC; 

 Grupo de Trabalho III - Mudança Climática: 

Estratégias de Resposta do IPCC.

 A Assembleia Geral da ONU toma nota das 

conclusões do relatório e decide iniciar 

negociações para uma convenção-quadro 

sobre mudança climática.

Necessidade de upgrade dos sistemas 

de drenagem urbana.

Riscos de secas em nível local ou 

regional.



1990

 O IPCC publica seu Primeiro Relatório de 

Avaliação 

 Grupo de Trabalho I - Mudança Climática: 

Avaliação Científica do IPCC; 

 Grupo de Trabalho II - Mudança Climática: 

Avaliação de Impactos do IPCC; 

 Grupo de Trabalho III - Mudança Climática: 

Estratégias de Resposta do IPCC.

 A Assembleia Geral da ONU toma nota das 

conclusões do relatório e decide iniciar 

negociações para uma convenção-quadro 

sobre mudança climática.

Alterações na precipitação e temperatura 

poderão alterar radicalmente os padrões de 

doenças virais e aquelas transmitidas por 

vetores, deslocando-as para latitudes mais 

altas, colocando assim amplas populações em 

risco.



1992

 O IPCC publica Relatórios Suplementares (Grupo 
de Trabalho I - Mudança Climática 1992: O 
Relatório Suplementar à Avaliação Científica do 
IPCC; Grupo de Trabalho II - Mudança Climática 
1992: O Relatório Suplementar à Avaliação de 
Impactos do IPCC; Mudança Climática: O IPCC 
1990 e 1992 Assessments).

 A Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre 
Mudança do Clima (UNFCCC) abre para assinatura 
na Conferência das Nações Unidas sobre Meio 
Ambiente e Desenvolvimento, no Rio de Janeiro.
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1995

 O IPCC publica seu Segundo Relatório de 
Avaliação 

 Grupo de Trabalho I - Mudanças 
Climáticas 1995: A Ciência das 
Mudanças Climáticas; 

 Grupo de Trabalho II - Mudanças 
Climáticas 1995: Impactos, 
Adaptações e Mitigação das Mudanças 
Climáticas: Análises Científico-
Técnicas; 

 Grupo de Trabalho III - Mudança 
Climática 1995: Dimensões 
Econômicas e Sociais da Mudança 
Climática; Segunda Avaliação do 
IPCC: Mudança Climática 1995 (inclui 
o Relatório de Síntese).

Os efeitos indiretos das mudanças climáticas, que devem 

predominar, incluem aumentos na transmissão potencial de 

doenças infecciosas transmitidas por vetores (por exemplo, 

malária, dengue, febre amarela e algumas encefalites virais) 

resultantes de extensões da faixa geográfica e da estação dos 

organismos vetoriais



1996

 O IPCC emite as Diretrizes revisadas 

do IPCC de 1996 para inventários 

nacionais de gases de efeito estufa.

1998

 O IPCC cria a Força-Tarefa sobre 

Inventários Nacionais de Gases de 

Efeito Estufa (TFI) para 

supervisionar o Programa Nacional 

de Inventários de Gases de Efeito 

Estufa. 

 Desde 1999, a Força-Tarefa é 

apoiada pelo Governo do Japão



2000

 O IPCC emite o Guia de Boas 

Práticas e Gerenciamento de 

Incerteza nos Inventários Nacionais 

de Gases de Efeito Estufa.



2001

 O IPCC publica seu Terceiro 
Relatório de Avaliação

 Grupo de Trabalho I -
Mudança Climática 
2001: Base Científica; 

 Grupo de Trabalho II -
Mudança Climática 
2001: Impactos, 
Adaptação e 
Vulnerabilidade; 

 Grupo de Trabalho III -
Mudança Climática 
2001: Mitigação; 
Mudança Climática 
2001 : Relatório de 
síntese.

• A redução ou eliminação de geleiras afetariam adversamente o 

escoamento e o abastecimento de água em áreas onde o derretimento 

das geleiras é uma importante fonte de água

• Inundações e secas se tornariam mais frequentes com as inundações 

aumentando a carga de sedimentos e degradando a qualidade da água em 

algumas áreas

• A distribuição geográfica das doenças infecciosas transmitidas por vetores 

aumentaria em direção ao pólo e a elevações mais altas, e a exposição a 

doenças como malária, dengue e cólera aumentará.

• Os assentamentos humanos costeiros, atividades produtivas, 

infraestrutura e ecossistemas de manguezais seriam afetados 

negativamente pela elevação do nível do mar



2003

 O IPCC emite o Guia de Boas 

Práticas para Uso da Terra, Mudança 

no Uso da Terra e Florestas.

2006

 O IPCC emite as Diretrizes de 2006 

para os inventários nacionais de 

gases de efeito estufa.



2007

 O IPCC publica seu Quarto Relatório de Avaliação 
(AR4) 

 Grupo de Trabalho I - Mudança Climática 2007: 
Base da Ciência Física; 

 Grupo de Trabalho II - Mudança Climática 2007: 
Impactos, Adaptação e Vulnerabilidade; 

 Grupo de Trabalho III - Mudança Climática 2007: 
Mitigação de Alterações Climáticas; 

 Alterações Climáticas 2007: Relatório de 
Síntese.

 O IPCC compartilha o Prêmio Nobel da Paz, que é 
premiado por seus “esforços para desenvolver e 
disseminar maior conhecimento das mudanças 
climáticas provocadas pelo homem e para estabelecer 
as bases para as medidas necessárias para combater 
essa mudança”.

Por volta da metade do século, projeta-se que 

aumentos de temperatura e diminuições associadas 

na água do solo levem à substituição gradual da 

floresta tropical por savana no leste da Amazônia.



2007

 O IPCC publica seu Quarto Relatório de Avaliação 
(AR4) 

 Grupo de Trabalho I - Mudança Climática 2007: 
Base da Ciência Física; 

 Grupo de Trabalho II - Mudança Climática 2007: 
Impactos, Adaptação e Vulnerabilidade; 

 Grupo de Trabalho III - Mudança Climática 2007: 
Mitigação de Alterações Climáticas; 

 Alterações Climáticas 2007: Relatório de 
Síntese.

 O IPCC compartilha o Prêmio Nobel da Paz, que é 
premiado por seus “esforços para desenvolver e 
disseminar maior conhecimento das mudanças 
climáticas provocadas pelo homem e para estabelecer 
as bases para as medidas necessárias para combater 
essa mudança”.



2007



2009

 O IPCC aprova os esboços das três 

contribuições do Grupo de Trabalho 

para o Quinto Relatório de Avaliação 

(AR5), a ser finalizado em 2013 e 

2014.

2010

 Os três grupos de trabalho concluem 

a seleção dos 831 autores do AR5 

(Quinto Relatório de Avaliação ) e o 

trabalho de avaliação é iniciado.

 O IPCC inicia uma revisão de seus 

processos e procedimentos, 

concluída em 2012, com base nas 

recomendações do Conselho da 

Academia Inter.



2011

 O IPCC aprova o Relatório Especial 

sobre Fontes de Energia Renováveis 

e Mitigação das Mudanças Climáticas 

(SRREN), preparado pelo Grupo de 

Trabalho III.

 O IPCC aprova o Relatório Especial 

sobre Gerenciamento de Riscos de 

Eventos Extremos e Desastres para o 

Avanço da Adaptação às Mudanças 

Climáticas (SREX), preparado pelo 

Grupo de Trabalho II e pelo Grupo 

de Trabalho I.



2013

 O IPCC aprova as mudanças climáticas 
2013: a base da ciência física, a 
contribuição do grupo de trabalho I 
para o AR5 (Quinto Relatório de 
Avaliação ) .

 O IPCC aprova dois Relatórios de 
Metodologia: o Suplemento de 2013 às 
Diretrizes do IPCC de 2006 para 
Inventários Nacionais de Gases de 
Efeito Estufa: Zonas Úmidas 
(Suplemento de Zonas Húmidas) e os 
Métodos Suplementares Revisados de 
2013 e Diretrizes de Boas Práticas 
decorrentes do Protocolo de Quioto 
(KP Supplement).



2014
O clima mais quente contribui para o aumento do ozônio ao nível do solo (smog) 

em zonas poluídas, exacerbando uma ameaça existente para a saúde humana.

Além disso, os esforços para mitigar ou adaptar-se às mudanças climáticas podem 

ter efeitos negativos e positivos. Por exemplo, as políticas governamentais que 

encorajam a expansão da produção de biocombustível a partir do milho 

contribuíram recentemente para o aumento dos preços dos alimentos para 

muitos, aumentando a insegurança alimentar para as populações já em risco.

O aumento do uso de recursos hídricos para a irrigação de culturas em uma 

região, em resposta à escassez de água relacionada às mudanças climáticas, pode 

aumentar os riscos para as áreas adjacentes que compartilham esses recursos 

hídricos.



2014



2015

 O IPCC aprova as mudanças 

climáticas 2014: adaptação de 

impactos e vulnerabilidade e 

mudança climática 2014: mitigação 

das mudanças climáticas, as 

contribuições do grupo de trabalho 

II e do grupo de trabalho III para a 

AR5. O quinto relatório de avaliação 

foi concluído em novembro de 2014 

com o relatório de síntese.




